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Ilusionista dá nova carta a Cueva e diz que Brasil terá de
"fazer mágica" para conter Guerrero

 Ernesto Carpio 
Tirado, mais conhecido 
como "El mago Plomo", é 
um dos personagens que 
envolvem, mesmo que 
indiretamente, a classi-
ficação do Peru para a 
final da Copa América. 
Famoso por realizar má-
gicas para grandes joga-
dores, foi ele quem deu 
a carta 8 de ouros que 
Cueva usou no meião 
durante a semifinal.
 A seleção pe-
ruana decide a Copa 
América contra o Bra-
sil, domingo, às 17h (de 
Brasília), no Maracanã. 
Em entrevista ao Glo-
boEsporte.com, Plomo 
explicou como surgiu o 
amuleto de Cueva.
 – Venho acom-
panhando a seleção des-

de 2015, quando fiz uma 
entrevista com o Cueva 
em um programa. Era 
um programa de entre-
tenimento, com futebol 
e mágica. Um dia me 
ocorreu dar a carta como 
uma brincadeira. Faz 
parta do folclore do fute-
bol. Não é por causa da 
carta que ele joga bem, 
mas é uma coisa que dá 
uma energia boa – expli-
cou o mágico.
 Cueva já che-
gou a vestir a camisa 10 
da seleção peruana. Na 
época, o amuleto tinha a 
mesma numeração.
 – Antes eu dava 
o 10 de ouros, foi a pri-
meira que eu dei. Ele 
jogava com a 10. Com 
essa carta ele fez um gol 
na Argentina e começou 

a fazer vários gols segui-
dos. Quando começou 
a usar a 8, também co-
mecei a dar a carta 8 de 
ouros – disse Plomo.
 Ernesto ainda 
conta que a cada partida 
do Peru ele presenteia 
Cueva com uma nova 
carta.
 – Eu dou o mes-
mo número, mas uma 
nova carta a cada parti-
da. Elas ficam na meia, 
rasgam, ficam molhadas, 
aí eu dou uma nova a 
cada encontro – disse o 
mágico, que está hospe-
dado no mesmo hotel da 
seleção peruana no Rio 
de Janeiro.
 Plomo planeja 
encontrar o amigo Cue-
va antes da grande final 
para dar a nova carta. 

Amuleto é amuleto, né? 
Ninguém quer arriscar 
ficar sem durante uma 
final da Copa América. 
Na foto abaixo, “El mago 
Plomo” está a direita, 
com o punho fechado.

Mágica em campo?
 Questionado se 
o Peru poderia fazer al-
guma mágica para en-
frentar o Brasil, seleção 
que venceu os perua-
nos por 5 a 0 na primei-
ra fase, Plomo foca no 
campo.
 – Não, não, isso 
é futebol. De mim, ape-
nas boas energias.
 E o Brasil, vai ter 
que fazer mágica para 
parar Guerrero? O ata-
cante peruano tem dois 
gols na competição e co-
mandou o time na semifi-

nal.
 – Sim, é um 
grande jogador e um 

grande amigo meu. Ele 
gosta muito de mágica 
também – conta Ernesto, 

que relembra um vídeo 
dele fazendo um truque 
para o atacante.

Veja quem ganha espaço e quem fica para trás após a Copa América
 Ainda falta a dis-
puta pelo terceiro lugar 
contra o Chile, às 16h 
(de Brasília) de sábado, 
mas a Argentina já co-
meça a fazer um balan-
ço da Copa América e a 
projetar o futuro.
 Sem vencer um 
título há 26 anos, a se-
leção veio ao Brasil com 
um grupo renovado, 
com jogadores jovens e 
de pouca ou nenhuma 
experiência com a ca-
misa alviceleste. Alguns 
deles se destacaram, 
como o atacante Lauta-
ro Martínez, um dos ar-
tilheiros do torneio com 

dois gols.
 Por outro lado, 
teve medalhão perden-
do espaço, como o meia 
Ángel Di María, que foi 
sacado do time titular 
ainda na segunda roda-
da do torneio.
 Capitão e refe-
rência técnica, Messi 
já indicou que pretende 
continuar na seleção e 
não cogita a aposen-
tadoria, como foi após 
o vice na última Copa 
América, em 2016. Mas 
quem estará ao lado 
dele no futuro?
 Confira abaixo 
quem ganha espaço e 

quem fica para trás na 
Argentina depois da 
Copa América.

Ganha espaço
Lautaro Martínez

 Começou a 
Copa América no banco 
de reservas, mas logo 
no segundo jogo, contra 
o Paraguai, assumiu a 
titularidade e não deixou 
mais a seleção.
 Com seis gols 
em 11 jogos, Lautaro 
Martínez é o artilheiro da 
Argentina sob o coman-
do de Lionel Scaloni.
 O jogador da 
Inter de Milão tem ape-
nas 21 anos e despon-

ta como principal nome 
para substituir Higuaín, 
Lavezzi e outros atacan-
tes da “velha geração”.

Paredes
 Apesar dos dri-
bles desconcertantes 
que levou no primeiro 
gol do Brasil, na semifi-
nal, o volante foi um dos 
destaques da Argentina 
nesta Copa América e 
não saiu de campo um 
minuto sequer.
 Paredes atuou 
em todos os 14 jogos 
em que a seleção foi co-
mandada por Scaloni.
 Jogador do 
Paris Saint-Germain, 

estreou pela seleção 
em 2017, mas não foi 
convocado pelo técni-
co Jorge Sampaoli para 
a Copa do Mundo da 
Rússia. Agora, desponta 
como dono da posição, 
embora tenha estilo dife-
rente de seu antecessor, 
Javier Mascherano. Ca-
misa 10 do Boca Juniors 
no início da carreira, ele 
tem característica de 
ajudar mais na constru-
ção ofensiva. Por isso, 
guardadas as devidas 
proporções, é alvo de 
comparações com o ex-
volante Fernando Re-
dondo.

Armani
 Antes da Copa 
América, o goleiro do 
River Plate tinha a po-
sição questionada, mas 
ganhou a confiança da 
comissão técnica e a ti-
tularidade.
 A principal atua-
ção de Armani foi dian-
te do Paraguai, quando 
fez boas defesas e pe-
gou um pênalti de Derlis 
González no segundo 
tempo, garantindo o em-
pate.
 Idade pesa con-
tra o camisa 1, que com-
pleta 33 anos em outu-
bro.

Vale ficar de olho
 O meio-campis-

ta Rodrigo de Paul, de 
25 anos, foi outro jovem 
que ganhou espaço na 
Copa América. Ele co-
meçou na reserva e de-
pois da segunda rodada 
assumiu a vaga no time. 
Porém, alternou bons e 
maus momentos e não 
foi bem na semifinal.
 O zagueiro Foy-
th, de apenas 21 anos, 
também teve oportu-
nidade. O jogador do 
Tottenham atuou impro-
visado na lateral direita 
contra Catar e Brasil.

Fica para trás
Di María

 Completou 100 
jogos pela Argentina du-
rante a Copa América, 
mas esteve muito apa-
gado.
 Titular na es-
treia, Di María foi para 
o banco a partir do se-
gundo jogo, contra o 
Paraguai. Entrou nos jo-
gos contra Venezuela e 
Brasil, mas quase nada 
produziu.
 Aos 31 anos, o 
jogador do Paris Sain-
t-Germain corre risco 
de ficar fora da seleção 
para o ciclo da Copa de 
2022.

Matías Suárez
 Atacante do Ri-
ver Plate foi uma das 
apostas do técnico Lio-

nel Scaloni. Com 31 
anos, ele nunca havia 
sido convocado para a 
seleção até o começo 
deste ano.
 Na Copa Amé-
rica, mesmo com as di-
ficuldades da Argentina 
para fazer gols, teve 
pouco espaço. Entrou 
no segundo tempo da 
primeira partida, contra 
a Colômbia, e nos minu-
tos finais do duelo con-
tra o Paraguai.
Também decepciona-

ram
 Apesar do gol 
diante do Catar, Agüero 
esteve longe de ser bri-
lhante nesta Copa Amé-
rica. Atacante chegou a 
ficar no banco de reser-
vas no duelo contra o 
Paraguai.
 O zagueiro Ota-
mendi, embora tenha 
atuado todos os minutos 
da Argentina no torneio, 
não foi bem. Jogador do 
Manchester City come-
teu vacilos na marcação 
e demonstrou muitas di-
ficuldades na saída de 
bola.
 Os laterais-di-
reitos Saravia e Casco 
também foram mal, a 
ponto de Scaloni preferir 
improvisar um zagueiro 
do que utilizá-los diante 
de Venezuela e Brasil.


